PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a senhora Maria de Fátima Lemes para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento dona Maria, a senhora está, a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Boa tarde senhora Maria. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Boa tarde. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, eu quero deixar a senhora a vontade pra retirar a máscara se quiser tá bom? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ai eu agradeço, que me dá falta de ar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso, daí se a senhora puder falar bem pertinho do microfone fica, fica melhor. Dona Maria, qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando foi nomeada? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom, eu fui nomeada em 07/10/2004, o meu cargo é serviços gerais. PRESIDENTE PAULO PARADA: E hoje a senhora está como serviços gerais? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, como serviços gerais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou na linha de frente da, da pandemia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, trabalhei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desde quando? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Desde, do início né, desde o momento que começou, a partir de setembro quando foi lá pro PA né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era o fluxo de atendimento de pacientes suspeitos e confirmados da Covid-19 até dezembro ali, a senhora sabe dizer? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ó até, de setembro até dezembro era mais ou menos razoável né, o fluxo era, não era tão assim pouco e nem muito né, começou a partir de janeiro em diante né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existia alguma mistura de paciente ali? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, existia. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a partir de janeiro também continuou ou não? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, existiu essa, essa mistura de, de, de, de pessoas a partir de janeiro, até dezembro ainda tava normal. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até dezembro, final de dezembro de 2020 tava normal, é isso? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Aham, sim, tava normal, daí passou. PRESIDENTE PAULO PARADA: 2021? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Daí 2021 que foi daí misturado tudo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Era atendido pessoas ali é, que era suspeita de Covid até dezembro? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, era atendido. PRESIDENTE PAULO PARADA: E eles ficavam junto com os positivados? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, não ficava, até dezembro não ficava, era só depois. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se era pessoa caso respiratório parecido com o da Covid eles era atendido no mesmo lugar? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, era dividido né, se era suspeito de respiratório seria lá no container né, assim caso não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Que eu me lembre até esse, esse mês de dezembro não, não tinha essa tal mistura né, foi a partir da, do início daí começou essa mistura. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ainda há essa mistura ou não? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, agora não, agora já tá mais organizado né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando que foi é, quando que acabou essa mistura? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom, eu permaneci lá porque eu adquiri o vírus né, eu adquiri é, foi mais ou menos dia 14 de janeiro sabe, aí a partir do momento que eu fui contestada que tava com o vírus aí eu me afastei, aí eu fiquei do dia 14 até é, em fevereiro afastada só pegando atestado né, aí quando ia pra retornar daí eu não estava nada bem, tava pior ainda, aí eles me deram mais atestado, aí eu resolvi por si mesmo pegar férias porque tinha férias vencida né, aí eu resolvi pegar férias porque eu não estava apta a voltar pro trabalho, daí era pra mim retornar em março, daí também não estava nada bem porque o meu caso foi bem complicado, porque acabei adquirindo e passei pra minha mãe então ficou nós duas ruim sabe, que ela mora comigo né daí a gente ficou bem ruim mesmo. Aí eu peguei mais umas férias né pra me poder restabelecer bem pra voltar ao trabalho, aí eu fiquei então de praticamente de janeiro, finalzinho de janeiro até abril assim afastada do serviço entende. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a senhora que faz, faz, faz limpeza lá no local? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Consultório? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Consultório. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feita essa limpeza lá no consultório? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Então, é feita a higienização né, das paredes, teto, chão, aí já, mesa, aí cada paciente que entrava, no caso daí seria a própria pessoa ali que fazia né a higienização com álcool. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que fazia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: O médico né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eles fazem isso a cada consulta, cada atendimento ou não? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Eu creio que sim, que faz, porque não dá assim pra gente é, vamos supor assim, é, cada paciente que entra já fazer a higienização porque devido a impaciência que tem o paciente né de aguardar, porque isso demora um pouquinho, é um pouco de tempo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso, daí eles não dão esse tempo assim? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não dão esse tempo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Termina uma consulta e já consulta outra em seguida? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dá-se a entender que não tem essa limpeza né a cada consultório, senhora acha isso ou não? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É, sim, eu acho que não, eu acho que o que dá tempo é do médico passar ali um álcool na mesa, na cadeira né, mas eu digo assim em geral no ato assim não dá, não dá esse tempo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quanto tempo a senhora faz esse geral, a senhora faz a limpeza em geral lá, é de quanto em quanto tempo? MARIA DE FÁTIMA LEMES: A gente faz mais ou menos isso aí umas três vezes ao dia né, a gente faz, e quando o médico é, acha assim que é necessário fazer daí ele pede né, pra fazer quando a pessoa ou vomita ou tosse ou né ou espirra muito daí ele pede pra gente fazer essa higienização. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que a senhora faz a higienização nas demais repartições do prédio ali? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Geralmente é com água sanitária né, é, sabão, antes a gente usava um produto aquele assético né e arassético, aí a gente tava tendo problema por causa da saúde da gente né, tava dando falta de ar né devido a máscara que a gente usava então daí a gente parou um pouco de fazer com esse produto. PRESIDENTE PAULO PARADA: A sala de raio x lá a senhora quantas vezes a senhora faz a limpeza por dia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha no início, do pique mesmo a, a menina pedia já assim de cada paciente que saía sabe, mas assim na época assim a gente não, não chegou a fazer muito porque tinha a dona, a outra senhorinha que fazia lá, mas daí a gente via que ela não parava o tempo sabe, que ela não tinha sossego praticamente, ela fazia a higienização direto, a cada paciente que saía de lá ela. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que é que fazia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: A dona Vera. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dona Vera. MARIA DE FÁTIMA LEMES: A dona Vera que era contratada na época né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Hoje não tem um contratado pra fazer? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, hoje não tem, hoje não tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: É a senhora sozinha? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Hoje somos nós que fazemos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos são? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom, hoje, hoje nós somos em duas né, mas na época assim, bem antes era só uma só, não tinha sabe, ou é quando a gente fazia a higienização era uma pessoa só dos serviços gerais que tinha que cuidar da parte do PA e da parte da, do raio x no caso, só o raio x né, nos containers mesmo não tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vocês duas conseguem fazer a limpeza lá ou fica... MARIA DE FÁTIMA LEMES: Agora, agora sim, agora a gente consegue né, mas antes era muito apurado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem uma rotina que vocês seguem todo dia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, tem uma rotina que a gente prossegue. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é a rotina? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ah a rotina é tirar os lixos, limpar né, é passar pano, higienizar né algumas salas, os quartos, a sala de emergência principalmente né que precisa mais de atenção, é ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, vou passar a palavra agora pro senhor Vereador Juvanete. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Uhum. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Maria. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom dia. RELATOR JUVANETE: Tudo bem? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Tudo. RELATOR JUVANETE: É, todos materiais e serviços contratados foram entregues atender as especificações do município ou não? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha, aí já não sei como te responder, mas creio que sim. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento se houve a contratação de empresa terceirizada para higienização do PA? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha, é, depois que eu saí é que eu saí, teve a contratação, mas a partir de fevereiro mais ou menos né de, de outros funcionários lá e praticamente elas ficaram acho que três meses só. RELATOR JUVANETE: Três meses? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Três meses. RELATOR JUVANETE: O serviço terceirizado de higienização ainda é feito? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É feito ainda. RELATOR JUVANETE: É feito ainda? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É feito. RELATOR JUVANETE: Foi útil esse serviço ou não foi útil? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É útil né, é necessário né, é necessário fazer né essa higienização. RELATOR JUVANETE: É, durante o pico da pandemia como foi a rotina de higienização do PA? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É, a rotina foi, foi constante a rotina né de higienização. RELATOR JUVANETE: Obrigado, passar pro Marcelo agora. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Maria. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora não estava nesse período aqui, mas vou fazer a pergunta em questão de conhecimento, se a senhora ouviu falar do caso da senhora Maria Ângela? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É, eu só ouvi falar mais não cheguei a, a ver ela não, nem conheci ela não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor João Clairton? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Também não cheguei a ver. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, a senhora, a senhora foi contaminada dia 14 né? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu não lembro exatamente a data que o Coren, o Coren fez uma visita lá no PA, não sei se a senhora estava no dia. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Eu não me lembro exatamente a data, mas eu me lembro que eles tiveram lá sim e nem perguntei o que estavam fazendo também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eles, eles identificaram uma questão lá, um problema no controle lá de estoque de materiais. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ata, eu não fiquei sabendo dessa. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora não estava nesse dia? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, eu lembro que eles estavam lá, mas eu não lembro o que que eles estavam fazendo, eu assim quando eu vejo eles lá eu penso que é referente ao Coren da, da, da enfermagem né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aonde, aonde que era lá o estoque lá, o almoxarifado? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É na sala de administração ali né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O que era antes e como que é hoje? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha, antes também era bem organizado e hoje continua sendo ainda, tudo nas prateleiras né, tudo certinho tudo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então era, era tudo bem organizado? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Aham. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ano passado e esse ano também? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Aham, esse ano também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, também foi bem, acho que bem aproximado dessa época aí vinculada uma reportagem da RPC, sobre a denúncia de falta de EPIs. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim eu, teve sim, e realmente faltava, pra nós mesmo dos serviços gerais chegou a faltar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O ano passado como que era? MARIA DE FÁTIMA LEMES: O ano passado a gente tinha os materiais, eram um pouco racionados também, porque tinha que ter tudo controlado né, mas é, sempre tinha né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas em alguma época do ano passado e esse ano chegou a faltar? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não chegou a faltar não, chegou a faltar a partir daí do finalzinho do ano mesmo, que daí o pique foi maior né, o fluxo, aí começou a faltar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando era solicitado tinha? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Quando era solicitado as vezes é, as vezes no meu plantão não tinha né, daí vinha no outro plantão, porque a gente faz doze por trinta e seis também né, então é todos plantão que você tá, assim que nem faltou assim pra nós assim é, máscara, é, luva, os EPI, a gente as vezes tinha que fazer a desinfecção não tinha aquele o capote né, quando tinha as vezes era uma das colegas que arrumava pra gente, ou a gente chegava a usar o mesmo material do que a outra né, então isso era. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E qual o momento mais crítico que essa falta de, ou essa escassez aí digamos, no passado ou esse ano? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ah então, o momento mais crítico foi a falta do, do, do, desses materiais né que não era adequado pra gente fazer, que nem as luvas, luva você não faz desinfecção com uma luva descartável né, tem que ser aquela luva de. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas a senhora lembra a data? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não lembro a data, não lembro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se foi ano passado ou esse ano? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, não, foi nesse ano, nesse ano que faltou, que foi mais assim acho que a demanda foi mais crítico assim né, porque o fluxo de pessoas eram muito né, muita gente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E hoje, e hoje como, como está? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Hoje tá, hoje tá normal, hoje tá bem mais, eles dá o equipamento da gente né, os kit certinho né, antes a gente tinha que tá com uma máscara dessa daí, era pra ser usado de duas em duas horas eu ficava doze horas com uma máscara só. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então dona Maria o Coren também identificou insuficiência de EPI lá né? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, paramentação alguma coisa assim, chegou algum material vir pra vocês que era de má qualidade? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Sim, chegou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual seria esse material? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Então, o material de má qualidade seria até mesmo a própria água sanitária, que parecia que era mais água do que, do que água é, qboa né, inclusive tinha algumas que não tinha nem cheiro e as luvas também quando a gente ia mexer com aquele ácido elas derretia, porque a gente tinha que por as mãos no balde sabe porque a gente não tinha o, um mop, o mop, nós tinha que torcer o pano com balde e isso acabava derretendo até a própria luva, prejudicava né a gente e assim tinha que ter, eu na minha opinião tinha que ter um material adequado até mesmo pra você higienizar a parede no caso, a gente fazia com rodo e com pano, aí a partir do momento que o PA foi pintado eles tiraram aquela tinta a óleo e colocaram essa tinta áspera, então assim, você vai com o pano assim limpar o que que acontece, o pano molhado né com aquele produto, se vai limpar de cima pra baixo acaba espirrando líquido em você né e acaba queimando a pele da gente como aconteceu comigo né, chegou a queimar a pele do rosto porque vem tudo no, nos olhos, no rosto da gente né, então acho que essa foi uma falha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como, como que é a pintura lá que a senhora falou, é fosca ou é aquela textura? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É fosca, é fosca né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fosca? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É fosca, acho que é acrílica, fosca né, porque na parte de baixo é pintado a tinta óleo tudo bem até aí é fácil de você limpar, mas quando é teto e parede, mais pra cima que você tem que limpar, aí é muito horrível pra se lidar, porque o pano áspero né a parede ela, a tendência é cair no teu rosto, cair no chão, então era meio crítico nisso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas algo mais que veio com má qualidade assim de produto? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, acho que era só mais a qboa mesmo né e os produtos que a gente usa lá é sabão, qboa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os paramento veio de boa qualidade? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Ah e tinha daí, pois veio também pra nós esse o capote, mas também muito de má qualidade, ao se vestir se já rasgava tudo né e era só um que você usava né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Máscara? MARIA DE FÁTIMA LEMES: No plantão, daí quando você ia por pela segunda, terceira vez já ia com uma roupa normal mesmo porque não tinha como. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora, foi resolvido esse problema? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Agora tá resolvido, agora quando é necessário mesmo daí a gente já tem né, as coisas pra, os materiais certo pra fazer higienização. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora recebia os EPIs lá né? Ano passado quando recebia. MARIA DE FÁTIMA LEMES: É, a gente recebia, como eu disse, no ano passado a gente recebia meio racionado mais recebia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou alguma vez? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, não faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse ano como, como que é? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Esse ano é, esse ano no início do ano de janeiro daí chegou a faltar no, no fluxo mesmo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Chegou a faltar alguma coisa, mais assim, mais a luva né e a máscara e esses capote que a gente vestia, porque daí você tinha que entrar na sala de raio x, tinha que entrar na emergência né, então daí você precisava desses materiais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso foi o que, foi em janeiro, no início de janeiro ali? MARIA DE FÁTIMA LEMES: No início de janeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora como é que tá? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Agora não, agora já tá tudo é, normal, já vem pra gente né o, a como é que se diz, os EPIs certo né já veio, a gente já tem o mop né, a gente tem as máscaras, tem as luvas certo e os material né que é usado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou a receber um, uma informação que não tinha mais ali produto, é EPI ali pra ser entregue pra senhora, foi negado alguma vez pra senhora? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, negado não foi, a gente pedia o que alegava que não tinha ainda, o pedido não tinha chegado sabe, alegava que não tinha no almoxarifado mais o que tal então era pra aguardar, mais aí quando passava uns dois, três dias do meu plantão né no caso, voltava aí alguma coisa sempre tinha daí. PRESIDENTE PAULO PARADA: E esse kit que é entregue pra senhora aí, a partir de quando que foi entregue? MARIA DE FÁTIMA LEMES: É os enfermeiros que entrega né, quem está no responsável, no RT ali que dá o kit pra gente né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se faltar é entregue outro? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Se faltar daí eles entregam, a gente pede e é entregue, a gente assina uma. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi negado alguma vez? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, pra mim não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora faz avaliação ali do ano passado na entrega dos kits é, e desse ano qual que tá sendo melhor? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha, até o ano passado é como eu te disse, tinha era meio racionado, mas tinha né, aí agora esse ano também tem mas a partir do momento que eu, que eu retornei né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a entrega desses kit melhorou, ficou igual? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Melhorou, melhorou, melhorou porque daí já vem o kit bem certo que dá pra semana né, os dias de plantão da gente né, dá o suficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. O senhor tem alguma pergunta senhor Juvanete? RELATOR JUVANETE: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta? Passo a palavra pro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Maria, a senhora ouviu ou viu algum comentário sobre falta de oxigênio no PA? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, isso num, acho, acho que nunca faltou né, ali não, sempre foi suprido ali né a gente sempre via os caminhão entregando ali os oxigênio né, nunca ouvi falar, quer dizer, se falaram acho que, eu acho impossível. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tá ok, obrigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a senhor ouviu é, alguém deixar de ser intubado ali por falta de respirador ali dona Maria? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, também nunca vi, eu acho também impossível, quanto a isso não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora soube de alguma alimentação ali que faltou? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Bom, pelo período que eu estou lá assim eu, os pacientes sempre teve né alimentação, aqueles que podiam se alimentar normal né, até onde, até onde eu sei ali né, agora de janeiro pra frente daí eu já não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora soube de algum alimento enteral ali que faltou pra algum paciente em algum período? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Eu ouvi falar que faltou, mas daí parece que foi providenciado né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Por muito tempo? Quantos dias? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Olha eu não sei porque daí eu não tava nesse período já né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Eu não tava nesse período. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora teria algo a acrescentar no seu depoimento dona Maria? MARIA DE FÁTIMA LEMES: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar, agradeço a presença da senhora aqui e declaro encerrada a Sessão. MARIA DE FÁTIMA LEMES: Tá ok, obrigada, eu agradeço. 
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